
Ministério da Cultura, Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro  
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MAM RIO SEDIA FÓRUM  
DE LÍDERES LOCAIS DA COP30
O Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 
será a sede oficial do Fórum de Líderes Locais 
da COP30, que acontece entre os dias 3 e 5 de 
novembro de 2025. Organizado pela Presidência 
da COP30 e pela Bloomberg Philanthropies, o 
Fórum reunirá prefeitos, governadores e líderes 
regionais de todo o mundo para mostrar como 
a ação local está impulsionando as ações de 
enfrentamento da crise climática.

FUNCIONAMENTO DO MUSEU

SÁB 1 – DOM 2 NOV
No primeiro final de semana do mês,  
o museu funcionará com exposições, 
Cinemateca e Cantina abertas, mas seus 
jardins e suas áreas externas terão circulação 
comprometida devido à montagem do evento. 

SEG 3 – QUA 5 NOV
Entre os dias 3 e 5, o MAM Rio e seu entorno 
estarão fechados para visitação.

QUI 6 – SEX 7 NOV
Nos dias 6 e 7, durante a desmontagem, as 
exposições estarão abertas, mas Cinemateca, 
Cantina e Biblioteca permanecerão fechadas.

a partir de SÁB 8 NOV
Exposições, Cinemateca, Cantina, Biblioteca  
e entorno do museu funcionam normalmente.

aviso
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GILBERTO CHATEAUBRIAND: 
UMA COLEÇÃO SENSORIAL

AGO 2025 – JAN 2026 
curadoria Pablo Lafuente e Raquel Barreto

O empresário e diplomata Gilberto 
Chateaubriand (1925-2022) dedicou-se à 
formação de uma das coleções particulares 
mais significativas da arte brasileira. Com obras 
modernas e contemporâneas, sua vasta coleção 
une tradição e experimentação, e, por meio 
de trabalhos de artistas de múltiplas gerações, 
linguagens e territórios, oferece uma visão 
excepcional da criação artística no Brasil ao 
longo do último século. 

exposições



Gilberto Chateaubriand começou sua coleção 
em 1953 durante uma viagem a Salvador, 
quando adquiriu Paisagem de Itapuã 
diretamente do artista José Pancetti. 
Ao longo das décadas seguintes, imprimiu 
sua visão na coleção escolhendo obras quase 
sempre em conversa direta com seus autores. 
Gilberto Chateaubriand conhecia os artistas, 
os visitava em seus ateliês, e acompanhava e 
apoiava seus processos de trabalho. 
Esse olhar contíguo e engajado, resultado 
do que ele mesmo identificou como uma 
aproximação “sensorial”, construiu uma 
coleção caracterizada pelo conhecimento e 
pela paixão tanto por obras individuais como 
por artistas, e pela arte brasileira em geral.

 saiba mais

–
A exposição Gilberto Chateaubriand: uma coleção sensorial é 
organizada em colaboração com o Instituto Cultural Gilberto 
Chateaubriand e tem patrocínio da Prefeitura da Cidade do Rio de 
Janeiro, da Petrobras, da Light, do Instituto Cultural Vale e da Vivo 
através da Lei Federal de Incentivo à Cultura e da Lei Estadual de 
Incentivo à Cultura do Rio de Janeiro.

.

exposições

https://mam.rio/programacao/uma-colecao-sensorial/
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CARMEN PORTINHO: 
MODERNIDADE EM 
CONSTRUÇÃO 

SET 2025 – MAR 2026
curadoria: Aline Siqueira, Pablo Lafuente 
e Raquel Barreto  |  assistente curatorial e 
pesquisador: José dos Guimaraens  |  comitê 
consultivo curatorial: Marcela Abla, Silvia 
Steinberg, Carlos Fernando Andrade

A exposição Carmen Portinho: modernidade 
em construção apresenta a trajetória de uma 
pioneira do modernismo brasileiro. Engenheira, 
urbanista, militante feminista, diretora de museu 
e de escola superior, Carmen Portinho foi 
uma figura central na defesa dos direitos das 
mulheres, da cultura e da liberdade ao longo 
do século 20. Seu engajamento nestes diversos 
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campos sintetiza o projeto moderno em sua 
ambição de construir uma sociedade e um país 
mais justos por meio de saberes e tecnologias 
que visavam a emancipação individual e coletiva.
Portinho teve papel relevante na história do 
MAM Rio, atuando em sua gestão na década de 
1950 e 1960, respondendo pela construção do 
Bloco Escola e do Bloco Expositivo do museu.
Reunindo documentos de diferentes acervos, 
a mostra destaca ideias, processos de trabalho 
e redes de colaboração que marcaram a vida 
cultural e social do país. 
O material está organizado em três núcleos 
principais: feminismo, moradia e habitação 
social, e práticas de arte e educação, além de 
uma seção dedicada à Revista Municipal de 
Engenharia, projeto sob sua responsabilidade 
que se tornou fundamental para a divulgação  
do modernismo no Brasil.
O percurso expositivo se completa com  
obras que dialogam com o legado de Carmen.  
O filme de Milena Manfredini e a instalação  
de Rommulo Vieira Conceição revisitam o 
conjunto habitacional Pedregulho; a instalação 
de Ana Linnemann sugere modos de viver e 
trabalhar a partir de materiais e composições; 
e uma entrevista realizada por Ana Maria 
Magalhães traz a própria Portinho refletindo 
sobre sua trajetória.
–
A exposição Carmen Portinho: modernidade em construção é uma 
realização do Sistema Brasileiro de Museus, do Instituto Brasileiro de 
Museus, do Ministério da Cultura e do Governo Federal.
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ANOS-LUZ

29 AGO – 16 NOV 2025 
instalação de Bia Lessa 

Anos-Luz é uma instalação da artista e diretora 
Bia Lessa, que propõe uma experiência imersiva 
em que luz, sombra e tempo se entrelaçam para 
expandir os sentidos. 
Inspirada na unidade astronômica ano-luz, 
a obra explora a percepção do visível e do 
invisível em espaços que desdobram o tema 
da energia em múltiplas dimensões. Projetores, 
refletores e fios elásticos compõem diferentes 
espaços, dialogando com obras marcantes da 
arte contemporânea brasileira, como as de 
Lygia Pape e Jac Leirner, além de nomes como 
Serguei Eisenstein, Glauber Rocha e Oswaldo 
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Goeldi, que exploraram luz e sombra como 
pensamento e linguagem.
Reconhecida por sua linguagem transdisciplinar, 
Bia Lessa é diretora de teatro, ópera, cinema  
e exposições, e recebeu diversos prêmios ao  
longo de mais de quatro décadas de carreira. 
Dirigiu montagens teatrais que são hoje 
referência, como Grande Sertão: Veredas e 
Macunaíma, e foi responsável pela criação 
do Pavilhão do Brasil na Exposição Universal 
de Hannover e de Osaka em 2025. Agora, no 
MAM Rio, em parceria com o Rio Memórias e a 
Light, Lessa transforma os 1.845 m² do espaço 
expositivo em uma experiência sensorial e um 
lugar de reflexão sobre nossas percepções do 
tempo, da luz e da energia.  

 saiba mais

CONVERSAS ANOS-LUZ
Sábados às 16h 
Todo sábado, um encontro com artistas e 
pensadores de diferentes saberes acontece no 
interior da instalação. Uma dupla reflete sobre as 
relações entre luz e sombra, espaço e tempo sob 
perspectivas diversas. 

SÁB 1 NOV . 16h
Da noite moral sob a noite física
Silviano Santiago e Carla Juaçaba (participação online) 

https://mam.rio/programacao/anos-luz/
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Silviano Santiago nasceu em Formiga (MG), em 1936, é romancista, 
contista e ensaísta. Doutor pela Sorbonne, lecionou em universidades 
norte-americanas, na PUC Rio e é professor emérito da UFF. Venceu seis 
vezes o Prêmio Jabuti e recebeu o Prêmio Machado de Assis (ABL), o 
José Donoso (Chile) e o Prêmio Camões (2022). Condecorado na França, 
é membro da Academia Mineira de Letras e vive no Rio de Janeiro.

Carla Juaçaba nasceu no Rio de Janeiro, em 1976, vive e trabalha 
em Londres. Formada em arquitetura pela Universidade Santa Úrsula, 
atua em projetos culturais e privados. É autora de obras como Casa 
Atelier, Casa Rio Bonito e Pavilhão Humanidade (Rio+20), publicado 
pela Harvard GSD. Leciona na Academia di Architettura Mendrisio 
(Suíça) e já participou de eventos em Harvard e Columbia. Venceu o 
prêmio ArcVision Women and Architecture (2013) e o AREA Emerging 
Architecture Award (2018).

SÁB 8 NOV . 16h
O olho merece mais o nome de luz  
do que a assim chamada luz
Júlio Bressane e Pedro Sá (música)  
Júlio Bressane é cineasta, iniciou a carreira em 1965 como assistente 
de Walter Lima Júnior. Ganhou destaque com Bethânia Bem de Perto 
e, em 1970, fundou a Belair Filmes com Rogério Sganzerla, produzindo 
longas de baixo custo. Exilado em Londres nos anos 1970, realizou obras 
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marcantes como Cuidado Madame. Dirigiu filmes premiados como 
Cleópatra (Festival de Brasília, 2007) e títulos recentes como Educação 
Sentimental, Garoto e Sedução da Carne.

Pedro Sá é guitarrista, baixista, vocalista e produtor. Destacou-se pela 
parceria com Caetano Veloso na banda Cê, fundamental na sonoridade 
dos discos dos anos 2000. Tocou com artistas como Tom Jobim, Adriana 
Calcanhotto, Jorge Ben Jor e Lenine, além de integrar grupos como 
Mulheres Q Dizem Sim, Orquestra Imperial e Rubinho e Força Bruta. 

DOM 16 NOV . 17h
Negrume-luz, com QP-P (apresentação musical)
QP-P é formado no Rio de Janeiro dentro do coletivo Free At Last, o 
grupo QP-P trabalha com improvisação livre e música indeterminada. 
De formação e instrumentação variada, interpretam e executam peças 
contemporâneas de nomes como Karlheinz Stockhausen, Koellreutter e 
Pauline Oliveros, além de composições próprias dos integrantes.

–
A exposição Anos-Luz tem realização do Rio Memórias e é patrocinada 
pela Light, Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa, através da Lei Estadual de Incentivo  
à Cultura.
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MAM RIO:  
ORIGEM E CONSTRUÇÃO

Exposição de longa duração 
curadoria da equipe MAM Rio

MAM Rio: origem e construção apresenta 
o processo de constituição do Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro, desde sua 
concepção até a inauguração de sua sede 
definitiva, no Aterro do Flamengo. 
Uma seleção de aproximadamente 120 
documentos mostra as ideias e intenções  
que deram forma ao museu, as pessoas  
que contribuíram ou acompanharam sua  
criação, e o desenho e construção de seu  
icônico prédio, concebido pelo arquiteto  
Affonso Eduardo Reidy e executado junto  
à engenheira e urbanista Carmen Portinho.



Compartilhar esses processos objetiva incitar 
uma reflexão sobre as instituições culturais 
e explorar de que maneira suas funções 
respondem a lugares e momentos, com 
mudanças ao longo do tempo. 

A mostra, que reúne itens do arquivo 
documental do museu, contou também  
com a contribuição dos Museus Castro Maya. 
Sua expografia dispõe os documentos em 
painéis e mesas que servem como espaço 
para encontros e oficinas e como área para 
convivência do público. 
Em cartaz desde 2023, quando ocupou o 
primeiro e o terceiro andares do museu, 
agora permanece no foyer do MAM Rio.

 saiba mais

exposições

https://mam.rio/programacao/origem-e-construcao/
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PROGRAMAÇÃO  
CINEMATECA DO MAM

Av. Infante Dom Henrique, 85,  
Parque do Flamengo. 

 retire seus ingressos

 confira a programação externa

LUMEN FESTIVAL DE CINEMA 
INDEPENDENTE DO RIO DE JANEIRO
O festival Lumen nasce com a proposta de 
ampliar o alcance de filmes e realizadores, 
apresentar ao público carioca diretores de todo 
o mundo que estão à margem dos grandes 
eventos de cinema, porém mostram trabalhos 
relevantes, inovadores e, claro, cativantes, mas 
ainda sem uma janela definitiva na cidade. De 8 
a 15 de novembro, quatro salas serão ocupadas 
pelo festival, exibindo filmes premiados nacional 
e internacionalmente. A edição de abertura do 
festival conta com uma retrospectiva do diretor 
Guto Parente, e exibe obras de renomados 
cineastas internacionais como James Benning, 
Ben Rivers, Lucia Seles e Alex Cox.

O CINEMA DE VICTOR ERICE
Victor Erice é um dos nomes fundamentais do 
cinema espanhol. Apesar de ter carreira extensa, 
o número de filmes é pequeno, e entre os 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto

https://mamrio.byinti.com/#/ticket/


longas-metragens são apenas quatro. 
No entanto, são todos eles marcantes e  
denotam um lirismo sóbrio e uma elegância  
no estilo muito singulares. Apesar da variedade 
de temáticas, há sempre em seus filmes um 
imaginário evocativo, bebendo do sobrenatural 
e do mistério dos filmes de gênero mas 
convertendo-os em coisa própria.  
No momento em que ele volta ao longa- 
-metragem com Fechar os olhos em 2023, 
depois de mais de 30 anos do longa anterior,  
é hora de passar em revista seus filmes,  
dos longas aos filmes de episódios, com 
destaque especial ao primeiro filme “oficial”  
do cineasta, um média-metragem de final  
de curso universitário, Os dias perdidos, e  
ao raro exercício de filmes epistolares  
trocados entre Erice e o cineasta iraniano  
Abbas Kiarostami, Victor Erice / Abbas 
Kiarostami: Correspondências.

TEMPORADA FRANÇA-BRASIL 2025
AQUI ACOLÁ
A mostra Aqui acolá, um programa proposto 
em parceria com a associação Documentaire 
sur Grand Écran dentro da programação da 
temporada França-Brasil 2025, parte da ideia 
do documentário como gesto e atitude diante 
do cinema e da vida. A seleção reúne filmes 
que atravessam oceanos e fronteiras, tecendo 
pontes entre países, gerações e tempos 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



históricos. Nessas travessias, surgem brechas 
de comunicação entre quem filma e quem é 
filmado, revelando ecos de memórias, afetos 
e desigualdades. As obras convidam a pensar 
o documentário não apenas como registro, 
mas como forma de encontro e de escuta num 
mundo marcado por separações e traumas.

CINEMA MARGINAL PIAUIENSE
Nos anos 1970, um coletivo de artistas, 
jornalistas, cineastas e agitadores culturais 
de Teresina transformou o Super-8, então 
tecnologia doméstica da Kodak, em linguagem 
cinematográfica de vanguarda. Influenciados 
pela Tropicália, pelo cinema marginal brasileiro 
e por figuras como Torquato Neto, Ivan 
Cardoso e Luiz Otávio Pimentel, nomes como 
Edmar Oliveira, Xico Pereira, Dogno Içaiano, 
Antônio Noronha, Lindemberg Pirajá, José 
Alencar, Carlos Galvão, Arnaldo Albuquerque, 
Durvalino Couto, Haroldo Barradas, Rubem 
Gordim e Nelson Nunes criaram filmes que 
desafiavam os códigos narrativos e a repressão 
da ditadura com liberdade, humor e crítica. 
Esse conjunto de filmes mostra como esse 
grupo articulou uma produção descentralizada 
e colaborativa entre Teresina, Rio de Janeiro, 
Fortaleza e Belém, usando o cinema como 
ferramenta de invenção estética e resistência 
política. Hoje essa produção é reconhecida  
como “Cinema marginal piauiense”, símbolo 
de uma experiência intensa de experimentação, 
amizade e rebeldia que transformou a margem 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



em potência criativa.
HOMENAGEM A  
CLAUDIA CARDINALE
Atriz conhecida mundialmente pela sua beleza 
e marcante presença de tela, Claudia Cardinale 
atuou em alguns dos maiores filmes italianos dos  
anos 1960, como 8½ de Federico Fellini,  
O leopardo de Luchino Visconti e Era uma vez  
no oeste, de Sergio Leone. Passou também  
pelo cinema americano (A pantera cor de rosa, 
Não faça onda, Os profissionais), pelo francês  
(Cartouche) e até no Brasil ela dançou samba  
na produção italiana Uma rosa para todos, 
filmada inteiramente no Rio de Janeiro, e 
apareceu em letras de canções de Caetano 
Veloso e Moreira da Silva. 
A Cinemateca homenageia a atriz, falecida  
em 23 de setembro último, com dois longas- 
-metragens em que ela é protagonista e pelos 

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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quais foi premiada com o David di Donatello:  
A moça com a valise, de Valerio Zurlini, e  
O dia da coruja, de Damiano Damiani.

HOMENAGEM A KEN JACOBS
Um dos nomes mais importantes do cinema 
experimental americano, Ken Jacobs foi um  
dos grandes gênios do cinema de found  
footage (filmes utilizando imagens já existentes), 
criando efeitos tridimensionais, estroboscópicos 
e demais sensações de perturbação sensorial. 
Falecido em 5 de outubro último, deixou uma 
obra de mais de 60 filmes, entre curtas e longas 
(entre eles, seu projeto de vida, Star Spangled  
to Death, que demorou mais de 50 anos para 
ser terminado e que tem duração de quase 
sete horas). A Cinemateca faz uma seleção de 
seus filmes mais influentes, desde o “cinema 
baudelairiano” dos anos 60 protagonizado 
por Jack Smith até a guinada para o cinema 
estrutural com Tom, Tom, the Piper’s Son, até 
filmes mais recentes como The Georgetown 
Loop e Disorient Express.

HOMENAGEM A ROBERT REDFORD
Reconhecido como um dos atores mais belos  
dos anos 1970, Robert Redford foi também 
um ator de grande talento, um diretor com 
sensibilidade singular e um visionário do  
cinema americano que fundou o Festival 
de Sundance e alterou a cara do cinema 
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independente americano. 
Se sua figura de ator remete imediatamente  
a blockbusters setentistas como Mais forte  
que a vingança, Três dias do condor e Todos  
os homens do presidente, seu estilo como 
diretor é mais intimista e analítico. 
A Cinemateca presta homenagem a Redford, 
falecido no último 16 de setembro, exibindo  
um filme seu como ator, Golpe de mestre –  
sua única indicação ao Oscar como ator – e 
Gente como a gente, sua estreia na direção,  
e seu primeiro e único Oscar como diretor.

HOMENAGEM A IBERÊ CAVALCANTI
Falecido aos 90 anos no último dia 20 de 
setembro, Iberê Cavalcanti foi um cineasta 
brasileiro globe-trotter, passando pelas TVs 
francesa e britânica na década de 1960,  
diretor de curtas e médias em Cuba e na 
Alemanha Oriental, e finalmente diretor 
de longas-metragens no Brasil a partir de  
A virgem prometida, de 1968. Depois que  
seu terceiro longa O dia marcado (1971)  
foi boicotado por agentes do mercado,  
passou a ter realizações mais bissextas, entre  
elas A força de Xangô (1977), premiado no 
Festival de Cinema Etnográfico do Panamá. 
Prestaremos a homenagem a Iberê exibindo  
dois filmes praticamente inéditos, O dia  
marcado – que conta com Glauce Rocha  
em seu último papel no cinema – e Terra de 
Deus (2000), protagonizado por Lucélia Santos  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto



e Stepan Nercessian.
ACONTECEU 100 ANOS ATRÁS
A Cinemateca do MAM mantém viva a memória 
do cinema em todas as suas épocas. 
Em novembro, terminaremos nossa viagem 
por 1925 com O grande desfile, recordista de 
bilheteria do ano nos Estados Unidos e uma 
das melhores obras de King Vidor no período 
silencioso; e com Rua das lágrimas, com direção 
de G.W. Pabst (A caixa de Pandora, Diário 
de uma garota perdida) e estrelado por duas 
grandes estrelas nórdicas, a dinamarquesa  
Asta Nielsen e a sueca Greta Garbo, aqui  
em seu terceiro papel no cinema.

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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PROGRAMAÇÃO 

SÁB 1 NOV . 16h
o cinema de victor erice Os dias perdidos  
(Los días perdidos), 1963, Espanha. Com Luisa 

Muñoz, Francisco Andrada, María Elena Flores. 40’ + 
Alumbramento (Alumbramiento), 2002, Espanha. 

Com Ana Sofia Liaño, Fernando García Toriello, José  

Antonio Amieva. 12’ + Vidros partidos (Cristales 
rotos), 2012. Portugal. 35’ + Ana, três minutos  
(Ana, tres minutos), 2011, Japão. Com Ana Torrent. 3’. 
De Victor Erice. Em DCP. Legendas em português  

SÁB 1 NOV . 18h
o cinema de victor erice O sul (El sur), de Victor Erice. 
Espanha, 1983. Com Omero Antonutti, Sonsoles Aranguren, 

Icíar Bollaín. 94’. Em DCP. Legendas em português  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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DOM 2 NOV . 15h40
o cinema de victor erice Victor Erice / Abbas 
Kiarostami: Correspondências, de Victor Erice  
e Abbas Kiarostami. Espanha, 2007. 96’. Em DCP. 

Legendas em português  

DOM 2 NOV . 17h40
o cinema de victor erice O sol de marmelo  
(El sol del membrillo), de Victor Erice. Espanha, 

1992. Com Antonio López, María Moreno, Enrique Gran. 

}133’. Em DCP. Legendas em português  

SÁB 8 NOV . 13h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Doce Amianto, de Guto Parente e Uirá dos 
Reis. Brasil, 2015. Com Deynne Augusto, Uirá dos Reis, 

Dario Oliveira. 70’ + Cruzamento, de Guto Parente 
e Pedro Diógenes. Brasil, 2007. Com Bruno Leonardo e 

Ticiano Monteiro. 16’. Em DCP  

Cinemateca do MAM | Auditório Cosme Alves Netto
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SÁB 8 NOV . 15h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
A canção de Suzanne Césaire (The Ballad of 
Suzanne Césaire), de Madeleine Hunt-Ehrlich. 
EUA, 2025. Com Zita Hanrot, Motell Gyn Foster, Josué 

Gutierrez. 74’ + A casa de Jacob (Jacob’s House), 
de Lucas Kane. EUA, 2025. Documentário. 21’. Em DCP. 

Legendas em português  

SÁB 8 NOV . 17h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
O quarto das sombras (La Chambre d’ombres), 
de Camilo Restrepo. França, 2025. Documentário. 

65’ + Eu não gosto dos filmes (I Don’t Like the 
Movies), de Pablo Pijnappel. Brasil, 2024. 19’. Em DCP. 

Legendas em português  

SÁB 8 NOV . 19h
lumen – festival de cinema independente do rio de  
janeiro sessão de abertura. Morte e vida Madalena, 
de Guto Parente. Brasil, 2025. Com Noá Bonoba,  

Nataly Rocha, Tavinho Teixeira. 85’ + Em busca de S.,  
de Gustavo de Mattos Jahn. Brasil/Alemanha, 2025. 

Com Raquel Villar, Juarez Nunes, Hernani Heffner. 17’.  

Em DCP  

DOM 9 NOV . 13h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro  
A misteriosa morte de Pérola, de Guto Parente 
e Ticiana Augusto Lima. Brasil, 2014. Com Ticiana 
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Augusto Lima e Guto Parente. 62’ + Espuma e osso,  
de Guto Parente e Ticiano Monteiro. Brasil, 2007. 

Com Victoria de Melo e Ticiano Monteiro. 20’. Em DCP  

DOM 9 NOV . 14h45
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Ninho de pássaro (Mare’s Nest), de Ben Rivers. 
Reino Unido/França/Canadá, 2025. Com Moon Guo 

Barker. 95’ + Notas de um Crocodilo (Notes of a 
Crocodile), de Daphne Xu. Camboja/China/Canadá, 

2024. 18’. Em DCP. Legendas em português  

DOM 9 NOV . 17h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Filme demência, de Carlos Reichenbach. Brasil, 

1986. Com Ênio Gonçalves, Emílio Di Biasi, Imara Reis. 92’. 

Em DCP  
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DOM 9 NOV . 19h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Idade da pedra, de Renan Rovida. Brasil, 2024.  

Com Renan Rovida, Carlota Joaquina, Carlos Francisco. 70’  

+ Do Caldeirão da Santa Cruz do Deserto,  
de Weyna Macedo, Lucas Parente, Adeciany 
Castro e Mariana Smith. Brasil, 2025. Documentário.  

10’ + debate com os realizadores. Em DCP  

TER 11 NOV . 13h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
O clube dos canibais, de Guto Parente. Brasil, 

2018. Com Ana Luiza Rios, Tavinho Teixeira, Zé Maria. 80’ 

+ Flash Happy Society, de Guto Parente. Brasil, 

2009. Experimental. 8’. Em DCP  

TER 11 NOV . 14h45
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Evidência (Evidence), de Lee Anne Schmidt. 
EUA, 2025. Documentário. 76’ + Pelos olhos deles 
(Their Eyes), de Nicolas Gourault. França, 2025. 

Documentário. 23’. Em DCP. Legendas em português  

TER 11 NOV . 17h
lumen – festival de cinema independente do rio de  
janeiro Espada do silêncio (Sword of Silence),  
de Reese Cleveland. Austrália, 2025. Com Dimon  

Pilates, Jonathon Trevillien, Sam Dixon. 109’. Em DCP. 

Legendas em português  
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TER 11 NOV . 19h15
lumen – festival de cinema independente do rio de  
janeiro Estreia, ou Objetos do campo de 
detritos conforme atualmente catalogados 
(Debut, or, Objects of the Field of Debris as 
Currently Catalogued), de Julian Castronovo.  
EUA, 2025. Documentário. 78’ + Festa do aborto 
(Abortion Party), de Julia Mellen. Espanha, 2025. 

Documentário experimental. 13’. Em DCP. Legendas em 

português  

QUA 12 NOV . 13h
lumen – festival de cinema independente do rio de  
janeiro O estranho caso de Ezequiel, de Guto 
Parente. Brasil, 2016. Com Euzébio Zloccowick, Nataly 

Rocha, Caio Dias. 71’ + Passos no silêncio, de Guto 
Parente. Brasil, 2008. Com Thaïs Dahas, Jordão Nogueira. 

17’. Em DCP  

QUA 12 NOV . 14h45
lumen – festival de cinema independente do rio de  
janeiro Inferninho, de Guto Parente e Pedro 
Diógenes. Brasil, 2018. Com Yuri Yamamoto, Demick 

Lopes, Samya De Lavor. 82’ + O saco azul, de Guto 
Parente e Frederico Benevides. Brasil, 2010. Com 

Jumenta Café, Thaïs Dahas, Pedro Diógenes. 14’. Em DCP  

QUA 12 NOV . 16h45
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Os funcionários (The Regulars), de Fil Freitas. 
Reino Unido, 2025. Com Fil Freitas, Dusty Keeney, Ricardo 
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Freitas. 106’ + Caravana da coragem, de Pedro  
B. Garcia. Brasil, 2024. Com Luiz Guilherme Lopes,  

Beatriz Santos Souza, Isis Lopes. 12’. Em DCP. Legendas  

em português  

QUA 12 NOV . 19h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Temperatura do quarto (Room Temperature),  
de Dennis Cooper e Zac Farley. EUA, 2025.  

Com Charlie Nelson Jacobs, John Williams, Chris Olsen.  

92’ + Anatomia do controle (Control Anatomy), 
de Mahmoud Alhaj. Palestina, França, 2025. Filme 

ensaio. 17’. Em DCP. Legendas em português  

QUI 13 NOV . 13h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Um jockey cearense na Coreia, de Guto Parente 
e Ni-Kyung Oh. Brasil/Coreia do Sul, 2022. Com Antonio 
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Davielson. Documentário. 75’ + Eu, turista, de Guto 
Parente. Brasil, 2010. Documentário. 17’. Em DCP  

QUI 13 NOV . 14h45
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Sob a chama da candeia, de André Gil Mota. 
Portugal, 2025. Com Eva Ras, Márcia Breia, Catarina Carvalho 

Gomes. 110’ + Loynes, de Dorian Jespers. França/

Bélgica, 2025. Com Vicenç Altaió, Terry Briscoe, Elaine Collins. 

25’. Em DCP. Legendas em português  

QUI 13 NOV . 17h15
lumen – festival de cinema independente do rio de 
janeiro Little Boy, de James Benning. EUA, 2025. 

Documentário. 76’ + Cerimônia do fogo (Burn 
Ceremony), de Alexander Girav. EUA, 2025. 

Documentário. 17’. Em DCP. Legendas em português  

QUI 13 NOV . 19h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Dragkiller, de Johnny Victor. Brasil, 2025. Com Tita 

Tully, Femmenino, Rodrigo Hightower. 70’ + A tragédia 
da lobo-guará, de Kimberly Palermo. Brasil, 2025. 

Animação. 18’ + debate com os realizadores.  
Em DCP  

SEX 14 NOV . 13h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Estranho caminho, de Guto Parente. Brasil, 2023. 

Com Lucas Limeira, Carlos Francisco, Rita Cabaço. 85’ 

+ Dizem que os cães veem coisas, de Guto 
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Parente. 2012. Com Marco Goulart, Karla Karenina, 

Guilherme Moreira. 12’. Em DCP  

SEX 14 NOV . 14h45
lumen – festival de cinema independente do rio de  
janeiro Capítulos perdidos (Los capítulos 
perdidos), de Lorena Alvarado. Venezuela, 2025.  

Com Ena Alvarado, Ignacio Alvarado, Adela Rodriguez.  

67’ + Um mergulho em água fria, de Raquel 
Loureiro Marques. Portugal, 2024. Documentário. 20’.  

Em DCP. Legendas em português  

SEX 14 NOV . 16h30
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
O descompasso do Chile (The Bewilderment of 
Chile), de Lucia Seles. Argentina, 2025. Com Gonzalo 

García-Pelayo, Javier García-Pelayo, Iván García-Pelayo. 122’. 

Em DCP. Legendas em português  
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SEX 14 NOV . 19h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Kickflip, de Lucca Filippin. Brasil, 2025. Com Sofia 

Librandi, Adriana Filippin, Pedro Trasfereti. 89’ + Feiúra 
comovente, de Ultra Martini. Brasil, 2025. Com Ultra 

Martini, Pê Moreira, Georgia Vitrillis. 16’ + debate com  
os realizadores. Em DCP  

SÁB 15 NOV . 13h
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Almas mortas (Dead Souls), de Alex Cox. Espanha, 

2025. Com Alex Cox, Levee Duplay, Antonio Amate. 85’ 

+ Diga-me por quê (Tell Me Why), de Roger 
Deutsch. Hungria, 2025. Experimental. 12’. Em DCP. 

Legendas em português  

SÁB 15 NOV . 14h50
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Um minuto é uma eternidade para quem está 
sofrendo, de Wesley Pereira de Castro e Fábio 
Rogério. Brasil, 2025. Com Wesley Pereira de Castro. 62’ 

+ Núbia, de Barbara Bello. Brasil, 2025. Com Barbara 

Bello, Pedro Ávila, Lua Abreu. 9’ + debate com os 
realizadores. Em DCP. Legendas em português  

SÁB 15 NOV . 16h30
lumen – festival de cinema independente do rio de 
janeiro Nós somos o Fugazi de Washington, 
D.C. (We Are Fugazi from Washington, D.C.), 
de Joe Grosse e Jeff Krulik. Estados Unidos, 2025. 

Documentário. 95’ + Sonhamos com lugares que 
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não existem mais (We Dreamed in Places That 
No Longer Exist), de Giorgos Efthimiou. Grécia, 

2024. Com Eleftheria Kazana, David Gebski, Rosa Rensink.  

6’. Em DCP. Legendas em português  

SÁB 15 NOV . 18h30
lumen – festival de cinema independente do rio de janeiro 
Olympia, de Alix Pennequin e Lola Norda. França, 

2024. Com Yannis Amoroux, Lola Norda, Rebecca Marco 

Roca. 50’ + Nina em uma série de encontros 
(Nina in einer Reihe Begegnungen), de Sophie 
Gmeiner. Alemanha/Áustria, 2025. Com Trang Dông, 

Marlene Goksch, Mina Hailde Guschke. 30’ + debate com 
os realizadores. Em DCP. Legendas em português  

DOM 16 NOV . 15h
cinema marginal piauiense. sessão 1: um sonho  
piauiense Carcará, pega, mata e come,  
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de Arnaldo Albuquerque. Brasil, 1977. Animação. 

3’ + O terror da vermelha, de Torquato Neto. 
Brasil, 1972. Com Edmar Oliveira, Conceição Galvão, Geraldo 

Cabeludo. 34’ + Um sonho americano, de Arnaldo 
Albuquerque. Brasil, 1973. Com Edilberto Costa, Yé Yé 

Costa, Meirilene. 5’ + Coração materno, de Haroldo 
Barradas. Com Pierre Baiano, Franci Barradas, Xico Pereira. 

15’ + Miss Dora, de Edmar Oliveira. Brasil, 1974. 

Com Dora Marcelina, Edmar Oliveira, José Alencar. 18’ + 
David Aguiar, de Durvalino Couto. Brasil, 1975. 

Com David Aguiar, Durvalino Couto, Naire Villar. 17’.  

Em h264  

DOM 16 NOV . 17h
cinema marginal piauiense. sessão 2: marginais no rio e 
em belém Mergulho, de Arnaldo Albuquerque e 
Lídia Albuquerque. Brasil, 1980. Animação. 3’. Helô 

e Dirce – Mangú Bangue, de Luiz Otávio Pimentel. Brasil, 

1971. Com Torquato Neto, Zé Português, Paulo Supply. 19’ 
+ Porenquanto, de Carlos Galvão. Brasil, 1973. 

Com Celso Braga, Conceição Galvão, Rubem Gordim. 

15’ + Escorpião vermelho, de Carlos Galvão. 
Brasil, 1974. Com Edilberto Costa, Conceição Galvão. 

3’ + Marginália, de Nelson Nunes. Brasil, 1974. 

Com Augusto, Rose, José Henrique Rabelo. 14’ + Tupy 
Niquim, de Xico Pereira. Brasil, 1974. Com Rubem 

Gordim, Conceição Galvão, Xico Pereira. 17’. Em h264  

DOM 16 NOV . 18h40
cinema marginal piauiense. sessão 3: às margens da história 
Vã-pirações, de Arnaldo Albuquerque. Brasil,  
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1980. Animação. 3’ + O guru da sexy cidade, 
Antônio Noronha. Brasil, 1973. Com Pierre Baiano, 

Durvalino Filho, Marilene Lages. 10’ + Cabeça de cuia, 
de Lindemberg Pirajá. Brasil, 1979. Com Tarciso Prado. 

13’ + Festa junina no Hospital Areolino de 
Abreu, de Edmar Oliveira. Brasil, 1973. Documentário. 

13’ + Aterro, de Dogno Içaiano. Brasil, 1979. 

Documentário. 9’ + Tio João, de Antônio Noronha. 
Brasil, 1978. Documentário. 9’. Em h264  

TER 18 NOV . 18h30
temporada frança-brasil 2025. aqui acolá. Atlantiques, 
de Mati Diop. Senegal e França, 2009. Documentário. 

16’. Em DCP. Legendas em português + Dona água 
(Madame l’eau), de Jean Rouch. França, 1993. 

Documentário. 105’. Em DCP. Legendas em português.  

Sessão apresentada por Pauline Girardot Chevaucheur. 

Programação concebida em parceria com Associação 

Documentaire sur grand écran e com apoio do Institut 

Français e parte do Année France Brésil 2025  

QUA 19 NOV . 16h30
temporada frança-brasil 2025. aqui acolá Romances 
de terra e água (Romances de terre et d’eau), 
de Jean Pierre Duret e Andrea Santana. França 

e Bélgica, 2001. Documentário. 78’. Em DCP. Programação 

concebida em parceria com Associação Documentaire sur 

grand écran e com apoio do Institut Français e parte do 

Année France Brésil 2025  
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QUA 19 NOV . 18h30
temporada frança-brasil 2025. aqui acolá A cerca 
(Haçla), de Tariq Teguia. Argélia e França, 2003. 

Documentário. 25’. Em DCP + Aqui, acolá (Ici là bas), 
de Dominique Cabrera. França e Argélia, 1988. 

Documentário. 13’. Em DCP + Questão de identidade 
(Question d’identité), de Denis Gheerbrant, 
França, 1986. Documentário. 55’. Legendas em português. 

Programação concebida em parceria com Associação 

Documentaire sur grand écran e com apoio do Institut 

Français e parte do Année France Brésil 2025 + debate 
com Lúcia Monteiro Ramos (UFF) e Nicholas 
Andueza (Cinemateca do MAM)  

QUI 20 NOV . 15h
temporada frança-brasil 2025. aqui acolá No meio  
do mundo (Puisque nous sommes nés),  
de Jean Pierre Duret e Andrea Santana.  
Brasil, 2008. Documentário. 90’. Em DCP. Parceria com 
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Associação Documentaire sur grand écran e com apoio do 

Institut Français e parte do Année France Brésil 2025  

QUI 20 NOV . 17h
temporada frança-brasil 2025. aqui acolá O fundo  
do ar é vermelho (Le fond de l’air est rouge), 
de Chris Marker. Documentário. 180’. Em DCP. Legendas 

em português. Programação concebida em parceria com 

Associação Documentaire sur grand écran e com apoio do 

Institut Français e parte do Année France Brésil 2025  

SEX 21 NOV . 16h20
homenagem a claudia cardinale O dia da coruja  
(Il giorno della civetta), de Damiano Damiani. 
Itália/França, 1968. Com Claudia Cardinale, Franco Nero,  

Lee J. Cobb. 108’. Em DCP. Legendas em português   

SEX 21 NOV . 18h30
homenagem a ken jacobs Little Stabs at Happiness, 
1963. Com Jack Smith, Jerry Sims. Experimental. 15’ + 
Blonde Cobra, 1963. Com Jack Smith, Ken Jacobs. 

Experimental. 37’ + Perfect Film, 1986. Experimental.  

22’ + The Georgetown Loop, 1996. Experimental.  

11’ + Disorient Express, 1996. 30’. De Ken Jacobs. 
EUA, Experimental. Em DCP. Legendas em português  

SÁB 22 NOV . 15h40
homenagem a claudia cardinale A moça com a valise 
(La ragazza con la valigia), de Valerio Zurlini. Itália/

França, 1961. Com Claudia Cardinale, Jacques Perrin, Renato 

Baldini. 121’. Em DCP. Legendas em português  
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SÁB 22 NOV . 18h
homenagem a robert redford Golpe de mestre  
(The Sting), de George Roy Hill. EUA, 1973.  

Com Robert Redford, Paul Newman, Robert Shaw. 129’.  

Em DCP. Legendas em português  

DOM 23 NOV . 15h10
aconteceu 100 anos atrás O grande desfile  
(The Big Parade), de King Vidor. EUA, 1925.  

Com John Gilbert, Renée Adorée, Hobart Bosworth. 151’.  

Em DCP. Legendas em português  

DOM 23 NOV . 18h
homenagem a ken jacobs Tom, Tom, the Piper’s Son, 
de Ken Jacobs. EUA, 1969. Experimental. 115’. Em DCP. 

Legendas em português  

SEG 24 NOV . 14h
cine pop Garoto cósmico, de Alê Abreu. Brasil, 

2007. Com vozes de Aleph Naldi, Bianca Rayen, Raul Cortez, 

Vanessa da Mata e Belchior. 76’. Em DCP. Sessão em parceria 

com o Centro Pop Bárbara Calazans (1ª CAS – Primeira 

Coordenadoria de Assistência Social da Secretaria Municipal 

de Assistência Social)  

TER 25 NOV . 17h
sessão especial Lançamento do livro Spectra,  
de Marcos Bonisson + Kopacabana, de Marcos 
Bonisson e Khalil Charif. Brasil, 2019. Com narração 

de Fausto Fawcett. 14’ + Burning Pictures, 2007. 5’ 
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+ Mergulhos, 1977. 3’ + Microfilmes, 2018. 7’ + 
Korrupta, 2022. 4’. De Marcos Bonisson. Brasil + 
conversa com o artista. Sessão com apoio da editora 

Piscina Pública  

TER 25 NOV . 18h30
sessão especial Eros, de Rachel Daisy Ellis. Brasil, 

2024. Documentário. 108’. Em DCP + conversa com  
a diretora  

QUA 26 NOV . 15h
sessão especial Meu nome não é cracudo,  
de Roma Miranda. Brasil 2025. Documentário. 42’.  

Em h264. Sessão em parceria com CAPS AD III Paulo  

da Portela  
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QUA 26 NOV . 18h30
sessão especial O evangelho da revolução 
(L’Évangile de la révolution), de François-Xavier 
Drouet. França/Bélgica, 2024. Documentário. 115’. Em DCP. 

Legendas em português + conversa com o diretor  

QUI 27 NOV . 18h30
cineclube lemakino Saneamento básico –  
O filme, de Jorge Furtado. Brasil, 2007.  

Com Fernanda Torres, Wagner Moura, Camila Pitanga.  

112’. Em DCP + debate  

SEX 28 NOV . 17h
homenagem a iberê cavalcanti O dia marcado,  
de Iberê Cavalcanti. Brasil, 1971. Com Simon Khoury, 

Glauce Rocha, Nanni Weber. 73’. Em DCP  
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SEX 28 NOV . 18h30
homenagem a iberê cavalcanti Terra de Deus, de Iberê 
Cavalcanti. Brasil, 1999. Com Stepan Nercessian, Lucélia 

Santos, Marcelo Moraes. 124’. Em DCP + debate com a 
atriz Lucélia Santos e o produtor Pery de Canti. 
Mediação de Fábio Vellozo e Gregory Baltz.

SÁB 29 NOV . 15h10
aconteceu 100 anos atrás Rua das lágrimas  
(Die freudlose Gasse), de G.W. Pabst. Alemanha, 

1925. Com Asta Nielsen, Greta Garbo, Ágnes Eszterházy. 150’. 

Em DCP. Legendas em português  

SÁB 29 NOV . 18h
homenagem a robert redford Gente como a gente 
(Ordinary People), de Robert Redford. EUA, 1980. 

Com Donald Sutherland, Mary Tyler Moore, Timothy Hutton. 

124’. Em DCP. Legendas em português  

DOM 30 NOV . 15h30
festival de cinema italiano no brasil Antes da 
revolução (Prima della rivoluzione), de Bernardo 
Bertolucci. Itália, 1964. Com Adriana Asti, Allen Midgette, 

Francesco Barilli, Morando Morandini. 115’. Em DCP. 

Legendas em português  

DOM 30 NOV . 18h
festival de cinema italiano no brasil. encerramento 
Primeiro encontro (FolleMente), de Paolo 
Genovese. Itália, 2025. Com Edoardo Leo, Pilar Fogliati, 
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Claudia Pandolfi. 97’. Em DCP. Legendas em português. 

Sessão com presença do ator Edoardo Leo e de Roberto 

Stabile, responsável de Projetos Especiais da Direção Geral 

de Cinema e Audiovisual do Ministério da Cultura Italiano 

(DGCA-MiC) e Cinecittà  

–
A Cinemateca do MAM é patrocinada pela Petrobras por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura. A renovação da sala da Cinemateca 
do MAM é uma realização do Governo Federal, Ministério da Cultura, 
Governo do Estado do Rio de Janeiro, Secretaria de Estado de Cultura  
e Economia Criativa do Rio de Janeiro, através da Lei Paulo Gustavo, em 
parceria com a Duas Mariola Filmes e com apoio da Prefeitura do Rio, 
por meio da Riofilme, órgão da Secretaria Municipal de Cultura.  
São reservados 10% dos ingressos das sessões para alunos e professores 
das redes públicas de ensino municipais e estaduais e acompanhantes.
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PROGRAMAÇÃO ONLINE
 assista aos filmes da programação

 acompanhe os debates

PANORAMA ABERTO
Panorama Aberto é uma janela contínua para o 
cinema brasileiro dedicada à exibição de curtas e 
médias-metragens. A mostra propõe um recorte 
em permanente movimento, voltado à produção 
contemporânea independente, com ênfase em 
obras de forte expressão autoral e circulação 
restrita. Sem a pretensão de esgotar caminhos 
ou tendências, o projeto valoriza a diversidade 
de olhares e experiências que atravessam o 
audiovisual nacional, reconhecendo nos filmes 
uma potência de escuta, resistência e reinvenção.

Cinemateca do MAM | online
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https://vimeo.com/channels/cinematecadomam
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Em novembro, a mostra destaca obras  
que atravessam a ficção e o documentário  
para construir narrativas femininas plurais,  
sensíveis e politicamente enraizadas. 
Longe de qualquer homogeneização,  
os filmes apresentam olhares singulares  
sobre o mundo, revelando experiências,  
afetos e tensões que frequentemente  
escapam aos enquadramentos normativos.
Atentas ao cotidiano, à intimidade e aos 
atravessamentos sociais e históricos que  
moldam corpos e existências, as obras  
deste mês celebram o olhar feminino como  
força inventiva, capaz de reconfigurar tanto  
o real quanto a linguagem cinematográfica.  
Mais do que destacar presenças, a mostra 
convida à escuta de vozes que seguem 
tensionando espaços, estruturas e silêncios. 
Em cada obra, um gesto de afirmação  
e reinvenção: do mundo, do olhar e do  
próprio cinema.

PROGRAMAÇÃO 

TER 4 – SEG 10 NOV
panorama aberto O silêncio elementar, de Mariana 
de Melo. Brasil, 2024. 15’. Com Raul Sandim e Gabriela 

Gundim da Silva. Em mp4 (h264)  



QUI 6 NOV . 20h  youtube e facebook

Conversa com Mariana de Melo sobre O silêncio 
elementar. Mediação de Caroline Gaio.

TER 11 – SEG 17 NOV
panorama aberto Cida tem duas sílabas,  
de Giovanna Castellari. Brasil, 2023. 19’.  

Com Mariana Muniz, Rogério Bandeira, Monalisa Silva  

e Alice Salles. Em mp4 (h264)  

QUI 13 NOV . 20h  youtube e facebook

Conversa com Giovanna Castellari sobre Cida 
tem duas sílabas. Mediação de Djulye Cerri. 

TER 18 – SEG 24 NOV
panorama aberto Pedra polida, de Danny Barbosa. 
Brasil, 2022. Com Sophia Williams, Suzy Lopes, Paulo Phillipe, 

Margarida Santos, Laís Vieira, Márcio di Paula, Buda Lira, 
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Fernanda Ferreira e Alison Bernardes. Em mp4 (h264)  

QUI 20 NOV . 20h  youtube e facebook

Conversa com Danny Barbosa sobre Pedra 
polida. Mediação de Manoela Menandro.

TER 25 NOV – SEG 1 DEZ
panorama aberto O céu não sabe meu nome,  
de Carol AÓ. Brasil, 2024. Com Jamile Cazumbá, Inês 

Mendes, Clara Paixão, Heraldo de Deus, Eloah Silva, Lis Dória 

e Dandara Baldez. Em mp4 (h264)  

SEG 1 DEZ . 20h  youtube e facebook

Conversa com Carol AÓ sobre O céu não sabe 
meu nome. Mediação de Ana Angel.
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ZONA ABERTA 
Zona Aberta é um ateliê móvel que propõe 
oficinas e práticas artístico-pedagógicas nos 
jardins e demais áreas externas do MAM Rio. 

SÁB 29 NOV . 10h
Desenhar e fabular com o passado,  
com PV Dias
Atividade de criação de desenhos livres em 
diálogo em arquivos jornalísticos, museais e 
paisagísticos relacionados à área externa do 
MAM Rio. A proposta parte da ideia de que  
todo arquivo contém também uma dimensão  
de ficção. A partir desses materiais, os 
participantes serão convidados a elaborar 
desenhos que inventem novas narrativas e 
imaginem outras histórias possíveis.
Ponto de encontro: Pilotis  |  Classificação livre, sem inscrições.

–
Zona Aberta faz parte do projeto Museu-Escola, patrocinado pela 
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, Secretaria Municipal de Cultura, 
BTG Pactual, Globo, Janeiro Hotel, Multiterminais e Piemonte por meio 
da Lei Municipal de Incentivo à Cultura – Lei do ISS.
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O QUE PODE UM MUSEU-ESCOLA? 
EDUCAÇÃO E PRÁTICAS DE CRIAÇÃO 
No dia 14 de novembro de 2025, o Museu  
de Arte Moderna do Rio de Janeiro realiza  
o seminário O que pode um museu-escola? 
Educação e práticas de criação, em preparação 
à retomada do Bloco Escola. O seminário reúne 
artistas, educadores e profissionais do campo da 
cultura em mesas-redondas e debates, propondo 
um espaço de diálogo entre a história das 
práticas educacionais no museu e os desafios 
contemporâneos para pensar o papel das 
instituições culturais na formação crítica e na 
criação coletiva.
Evento gratuito  |  Espaço sujeito a lotação 
Participação por ordem de chegada.

 inscreva-se 
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https://mam.rio/programacao/o-que-pode-um-museu-escola/


PROGRAMAÇÃO
SEX 14 NOV . SEX 9h – 17h 
	 9h	 café da manhã
	9.30h	 Boas-vindas e introdução
	 9h45	 mesa 1 MAM Rio como museu-escola, 
		  com Ana Chaves, Érika Lemos Pereira e Luiz Pizarro, 

		  mediação de Pablo Lafuente	
	 11h	 Intervalo de café
	11h30	 mesa 2 Artistas na educação,  
		  com Anna Bella Geiger, Iole de Freitas  

		  e Bárbara Copque, mediação Antônio Amador

	12h45	 Intervalo de almoço	
	 14h	 mesa 3 Educação em relação com 
		  o território, com Anna Luísa Oliveira, 

		  Bruna Camargos e Mara Pereira, mediação  

		  de Raquel Barreto

	15h30	 mesa 4 Formação nos processos  
		  de criação, com Janine Magalhães, Sandra 

		  Benites e Stella Paiva, mediação de Shion L.

	16h45	 Encerramento e considerações finais

MESAS

9h45 – 10h45  
Mesa 1 MAM Rio como museu-escola
Ana Chaves, Érika Lemos Pereira e  
Luiz Pizarro discutem a trajetória do MAM Rio 
como museu-escola, refletindo sobre as práticas 
formativas e os compromissos educativos que 
marcaram sua história. A mesa propõe revisitar 
experiências que consolidaram o museu como 
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espaço de experimentação pedagógica, 
articulando arte, educação e comunidade.  
Ana Chaves é professora e pesquisadora. Iniciou sua trajetória em 
programas de educação em museus e centros culturais, como o 
Programa Educativo Arte, Cultura e Cidadania no CCBB Rio e o Núcleo 
Experimental de Educação e Arte no MAM Rio. Pesquisadora na área 
de história da arte, tem ênfase em imagem fotográfica, arquivo, museu, 
educação e cidade.

Érika Lemos Pereira é especialista em Saberes e Fazeres no Ensino de 
Artes Visuais (CPII) e em Gestão e Produção Cultural (UCAM/ABGC). 
Desde 2015, atua como educadora e desenvolve outras práticas, como 
curadoria, gestão cultural, docência e pesquisa. Atualmente, é professora 
de Artes Visuais no Colégio Pedro II e integra o Núcleo de Estudos Afro-
brasileiros e Indígenas do Colégio Pedro II (NEABI/CPII).

Luiz Pizarro é artista e educador, tendo atuado como Coordenador 
do Programa de Educação do MAM Rio. Nasceu em 1958, no Rio de 
Janeiro, Brasil, e residiu em Colônia, Alemanha, de 1992 a 1998. Em 
2006, residiu na Cité des Arts. Formou-se em Engenharia de Produção 
pela UFRJ e em Administração Pública pela EBAP–FGV, com formação 
artística no Parque Lage, entre 1981 e 1983.

11h30 – 12h30
Mesa 2 Artistas na educação 
Anna Bella Geiger, Iole de Freitas e Bárbara 
Copque abordam o papel do artista na educação 
e os modos como a criação artística atravessa 
práticas pedagógicas. A conversa aborda 
experiências de artistas-educadores, processos 
colaborativos e a presença da arte como campo 
de formação e experimentação.

Anna Bella Geiger é artista intermídia e professora.

Bárbara Copque descendente do Recôncavo Baiano, é suburbana,  
pós-doutora em Ciências Sociais e professora adjunta na FEBF/UERJ. 
Atua como antropóloga-que-fotógrafa, artista visual e curadora, além de 
ser conselheira do Museu Afrodigital do Rio/UERJ e do acervo Januário 
Garcia do Instituto Moreira Salles (IMS).

cursos e atividades



Iole de Freitas é artista e educadora. Aos 9 anos, participou de um 
curso para crianças com o artista Ivan Serpa, no Bloco Escola. Em 2015, 
realizou sua primeira exposição individual no Salão Monumental do 
MAM Rio.

14h – 15h
Mesa 3 Educação em relação com o território
Anna Luísa Oliveira, Bruna Camargos e  
Mara Pereira conversam sobre as relações  
entre educação, território e os saberes da cidade, 
observando como as práticas pedagógicas e 
artísticas dialogam com os contextos urbanos  
da cidade do Rio de Janeiro. A conversa trará 
foco para experiências educativas que emergem 
da escuta, da convivência e do reconhecimento 
das múltiplas territorialidades que atravessam  
o fazer pedagógico.

Anna Luísa Oliveira é doutoranda em Estudos Étnicos e Africanos 
(Pós-Afro/UFBA), investigando a representação de mulheres negras 
e suas memórias em diálogo com museus e a produção de arte 
contemporânea. Atualmente, é coordenadora geral do Galpão Bela 
Maré/Observatório de Favelas.

Bruna Camargos é historiadora (UERJ) e mestre em História Social  
da Cultura (PUC-Rio), com experiência no desenvolvimento de iniciativas 
que articulam cultura, educação e território. Atualmente, é coordenadora 
de projetos na Fundação Roberto Marinho, atuando na elaboração 
de materiais educativos e na formação de educadores, com foco na 
valorização do patrimônio histórico e cultural afro-brasileiro e indígena  
na educação.

Mara Pereira é educadora e pesquisadora. Co-fundou e co-realizou  
a Biblioteca Comunitária Alecrim. Idealizadora, coordenadora e 
curadora-educadora do projeto Erù-Iyá: movimentos antirracistas.  
Seu trabalho se volta para os conhecimentos africanos, afrodiaspóricos  
e dos povos originários, com interesse em artes visuais, literatura, 
infâncias, ancestralidades, espiritualidades e relações étnico-raciais.
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15h30 – 16h30
Mesa 4 Formação nos processos de criação 
Janine Magalhães, Sandra Benites e Stella 
Paiva discutem a experiência de criação 
como eixo fundamental nos processos 
profissionalizantes voltados à cultura. 
A mesa propõe refletir sobre os processos  
de formação como campo de aprendizagem, 
em que pensamento, prática artística e técnica 
articulam-se. A conversa destaca a dimensão 
formativa da criação e sua potência para gerar 
novas maneiras de se formar no campo da arte  
e da educação. 

Janine Magalhães é arte-educadora e mestre em Educação pelo  
PPGE-UFRJ. Integra a Gerência de Cultura e Arte da Firjan, onde  
atua em projetos de formação em arte e cultura, como o Itinerário  
Arte Maker nas Escolas Firjan SESI.

Sandra Benites é pesquisadora e ativista Guarani. Atua como 
antropóloga, curadora e educadora. É Diretora de Artes Visuais da 
Funarte e doutora em Antropologia Social pelo Museu Nacional/UFRJ. 
Foi curadora da exposição Dja Guata Porã | Rio de Janeiro Indígena 
no Museu de Arte do Rio (MAR) e já ministrou palestras em instituições 
como o Hammer Museum, MoMA e Peabody Museum de Harvard.

Stella Paiva é Gerente de Produção do Museu de Arte do Rio há 13 
anos, atuando na realização da programação cultural da instituição e  
de suas exposições. Graduada em Comunicação Social pela PUC Minas, 
possui MBA em Gestão Cultural pela Universidade Cândido Mendes, 
onde pesquisou ações de formação de público em museus e  
instituições culturais. Desde 2020, é professora da Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage.

Cada mesa contará com 15 minutos para 
perguntas e comentários dos públicos.
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VISITAS PETROBRAS

ARQUITETURA E  
PAISAGISMO DO MAM
Visita com foco no prédio e nos jardins do 
MAM Rio, projetado por Affonso Eduardo 
Reidy e Roberto Burle Marx, respectivamente, 
investigando arquitetura e paisagismo como arte. 
SÁB . 14h
DOM . 15h
Classificação indicativa livre

UMA VOLTA PELAS EXPOSIÇÕES
A visita propõe uma visão panorâmica nas 
exposições em cartaz no museu, propondo 
recortes temáticos como Arte Moderna e 
Contemporânea, os acervos do museu,  
entre outros. 
SÁB . 11h
SÁB . 15h   
DOM . 11h
Classificação indicativa livre

–
As Visitas Petrobras são patrocinadas pela Petrobras por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura.



visitas

VISITAS AGENDADAS

QUA, QUI e SEX . 10h e 14h30 
Voltadas para grupos de escolas, ONGs e  
outras instituições, para visitar e conversar  
sobre as exposições ou sobre a história e 
arquitetura do MAM Rio. Os grupos são 
acompanhados por educadores. 
Até 45 pessoas  |  duração 1h30  |  classificação indicativa livre

Para agendamento de visitas:  
agendamento@mam.rio
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BIBLIOTECA MAM RIO 

TER – SEX, exceto feriados . 13h30 – 17h30 
A Biblioteca MAM Rio é uma das  
bibliotecas especializadas em arte moderna 
e contemporânea mais importantes do país. 
Com acervo de 43 mil exemplares, entre livros 
raros, catálogos de exposições e obras de 
referência, possui publicações que abrangem 
ainda temas como arquitetura, design e 
paisagismo. Neste mês, ao se debruçar sobre 
o Bloco Escola, o museu permite que um dos 
seus pilares principais, a educação, missão de 
todas as bibliotecas, possa destacar publicações 
sobrecursos e modelos de ensino artísticos que 
influenciaram gerações de artistas. 

 Consulte os títulos
Para consulta presencial é necessário cadastro 
no local. Para outras informações, escreva para: 
biblioteca@mam.rio.

No sábado, dia 15 de novembro, a biblioteca 
estará em funcionamento excepcional das 12h 
às 17h e acrescentará aos títulos em destaque, 
publicações e imagens que rememoram a história 
das atividades educativas do MAM Rio.

 Confira programação

https://mam.rio/biblioteca/
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SUPER SÁBADOS  
NO MAM PETROBRAS
Uma vez por mês, o MAM Rio apresenta  
Super Sábados no MAM Petrobras, programa 
de eventos na área externa do museu que 
investiga diferentes linguagens artísticas. 
Com patrocínio da Petrobras, serão realizadas 
12 edições ao longo de 2025, ocupando o 
entorno do museu com dinâmicas de carácter 
participativo, sempre aos sábados.

SÁB 15 NOV . 12h – 19h 
ESQUENTA BLOCO ESCOLA
O Super Sábados no MAM Petrobras propõe 
uma imersão na vocação experimental do MAM 
Rio, um museu que nasceu escola, laboratório 
e espaço de invenção. Inspirada pelo Bloco 
Escola, inaugurado em 1958 e símbolo da função 
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educativa do museu, a edição de novembro 
reúne oficinas criativas e um show da banda 
Crizin da Z.O., projeto musical experimental  
de funk carioca e hip-hop

PROGRAMAÇÃO
	 14h – 17h	Oficina de gravura,  
		  com Val Pires e Rafael Geraldo 
	14h30 – 17h	Oficina de muralismo, 
		  com Bernardo Magina 
	 15h – 17h	Oficina de máscara,  
		  com Rona Neves
	 17h – 18h	Show de Crizin da Z.O.
	 12h – 17h	Biblioteca MAM Rio  
		 de portas abertas 
	 12h – 19h	Junta Local 

14h – 17h  
Oficina de gravura Impressões e arquitetura, 
com Val Pires e Rafael Geraldo 
A dupla conduz uma ação coletiva de isogravura 
no Bloco Escola do MAM Rio. A oficina propõe 
um diálogo entre arquitetura, impressão e 
memória, inspirando-se em símbolos das 
ferragens coloniais e nos adinkras da tradição 
Akan. Com impressões em espuma sobre papel 
e tecido, o público é convidado a reinterpretar 
formas da cidade e experimentar a gravura como 
linguagem acessível e colaborativa. A atividade 
valoriza o fazer manual, a troca e a criação 
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compartilhada, reafirmando o museu como 
espaço de convivência e invenção.

14h30 – 17h
Oficina Mural Coletivo, com Bernardo Magina
O artista e professor conduz uma dinâmica 
aberta de pintura coletiva. A proposta é 
expandir a ideia de “pintura além do quadro” 
para o espaço público do museu, convidando 
o público a participar ativamente da criação de 
três murais coletivos. A atividade convida os 
participantes a experimentar a pintura e vivenciar 
uma experiência cromática e colaborativa. Sob 
a orientação de Bernardo, os grupos criarão 
três painéis coletivos, construídos a partir de 
camadas de cores, formas e interações.
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15h – 17h
Oficina CORPOFOLIA, com Rona Neves
Rona conduz uma oficina de máscaras que 
mistura escultura e performance. A atividade 
investiga a potência criativa do corpo em 
movimento como território de invenção e de 
transformação. Em diálogo com manifestações 
populares que fazem uso de máscaras, os 
participantes irão vestir as obras construídas 
durante a oficina. 

17h – 18h
Show de Crizin da Z.O. 
Formada pelos cariocas Cris Onofre e Danilo 
Machado, e pelo paranaense Marcelo Fiedler, 
a banda Crizin da Z.O. apresenta um show 
com repertório que mescla o funk carioca a 
diversos ritmos eletrônicos e experimentações 
percussivas. 

12h – 17h
Biblioteca MAM Rio de portas abertas 
Com uma seleção de publicações e imagens que 
rememoram a história das atividades educativas 
do MAM Rio.
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12h – 19h
Feira Junta Local
Os jardins do MAM Rio recebem mais uma 
edição da feira Junta Local, reunindo produtores, 
cozinheiras e empreendedores da cidade. Uma 
oportunidade para comer bem, conhecer novas 
histórias e apoiar iniciativas locais.

–
O programa “Super Sábados no MAM Petrobras” é patrocinado pela 
Petrobras por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura. 
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CCBB BELO HORIZONTE 
UMA HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA 

AGO 2025 – JAN 2026 
curadoria Pablo Lafuente e Raquel Barreto
Centro Cultural Banco do Brasil Belo Horizonte 
Praça da Liberdade, 450 – Funcionários, Belo Horizonte 
Galerias do Térreo – CCBB BH 
Entrada gratuita, mediante retirada de ingresso pelo site e na bilheteria 
do CCBB BH

Originalmente concebida para a Cúpula do G20 
– realizada em novembro de 2024, no MAM Rio 
– a exposição foi visitada por chefes de Estado e 
delegações internacionais antes de permanecer 
aberta ao público carioca nos primeiros meses 
de 2025. Agora, inicia a sua itinerância nacional 
em Belo Horizonte, com o patrocínio do Banco 
do Brasil. O recorte curatorial se divide em cinco 
eixos e reúne obras em diferentes suportes, que 
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permitem compreender os múltiplos caminhos 
da arte no Brasil em diálogo com diferentes 
contextos históricos e sociais. 
O percurso começa nas primeiras décadas do 
século 20, quando o modernismo se consolidou 
como linguagem própria e expressão da busca 
por uma identidade nacional. Segue com o 
abstracionismo e o concretismo dos anos 1950, 
passa pela produção crítica da Nova Figuração 
e da arte conceitual nas décadas de 1960 e 
1970, em resposta à ditadura militar; e chega à 
exuberância cromática e à retomada da pintura 
na chamada ‘Geração 80’. Cada núcleo revela 
modos de ver e representar que ajudaram a 
construir o imaginário coletivo do país.

 saiba mais

MAM por aí  exposições em itinerância

https://mam.rio/programacao/uma-historia-da-arte-brasileira-no-ccbb-bh/


LUGAR DE ESTAR: O LEGADO  
BURLE MARX NO MUSEU DO CENTRO 
CULTURAL DE BELÉM

26 NOV 2025 – 5 ABR 2026
curadoria: Isabela Ono, Pablo Lafuente  
e Beatriz Lemos  |  adaptação e curadoria:  
Nuria Enguita e Marta Mestre
Centro Cultural de Belém 
Museu de Arte Contemporânea (MAC/CCB)  
Praça do Império, 1449-003   |  Lisboa, Portugal

O Museu de Arte Contemporânea do Centro 
Cultural de Belém, em Lisboa, apresenta a 
exposição Lugar de estar: o legado Burle Marx, 
uma itinerância da exposição apresentada no 
MAM Rio entre janeiro e maio de 2024. A mostra 
é toma como ponto de partida 22 projetos 
paisagísticos para áreas públicas, desenvolvidos 
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ao longo de sete décadas por Roberto Burle 
Marx (1909–1994) e seus colaboradores, 
propondo um percurso sobre a influência do 
artista na formação da paisagem moderna 
brasileira e na reflexão sobre o meio ambiente.
Considerado um dos mais inovadores paisagistas 
do século 20, Burle Marx associou arte, botânica 
e urbanismo numa linguagem singular, marcada 
por formas orgânicas e composições cromáticas 
inspiradas na flora nacional. 
Seus projetos – presentes em cidades como 
Rio de Janeiro e Brasília – transformaram o 
espaço público em lugar de convivência e 
experimentação estética. 
Ao mesmo tempo, sua atuação como 
pesquisador e ativista o tornou uma figura 
fundamental na defesa dos biomas brasileiros, 
especialmente da Mata Atlântica, da Amazônia  
e do Cerrado.

 saiba mais
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https://mam.rio/programacao/itinerancia-lugar-de-estar-o-legado-burle-marx/


CINEASTAS LATINA-AMERICANAS 
CONTEMPORÂNEAS NA CAIXA 
CULTURAL RIO DE JANEIRO

11 NOV – 30 NOV
curadoria: Cinemateca do MAM 
CAIXA Cultural Rio de Janeiro – Unidade Passeio  
Rua do Passeio, 38, Centro  |  Rio de Janeiro, RJ 
Ingressos gratuitos, disponibilizados às 20 minutos  
antes do início da sessão na bilheteria da CAIXA Cultural. 

A Mostra Cineastas Latino-Americanas 
Contemporâneas, realizada pela Cinemateca 
do MAM na CAIXA Cultural Rio de Janeiro, 
acontece entre 11 e 30 de novembro de 2025. 
A programação reúne filmes recentes dirigidos 
por mulheres de diferentes países da América 
Latina, em produções de perfil autoral e singular, 
que se destacam por sua liberdade criativa e pela 
forma de abordar questões contemporâneas.

MAM por aí  Cinemateca do MAM na CAIXA Cultural RJ



Com 20 filmes e 40 sessões, além de 1 curso, 
3 debates e 2 masterclasses, a mostra busca 
ampliar a visibilidade de obras realizadas fora das 
grandes cadeias de produção, que expressam 
a diversidade das formas de criar arte, propor 
ficções e construir novos olhares sobre o mundo.

 Confira a programação completa

MAM por aí  Cinemateca do MAM na CAIXA Cultura RJ

https://mam.rio/programacao/mostra-cineastas-latino-americanas-contemporaneas/


fa
n

n
y 

e 
a

le
x

a
n

d
er

CCBB RIO DE JANEIRO 
CINEMATECA DO MAM – 
PROGRAMAÇÃO EXTERNA

Centro Cultural Banco do Brasil Rio de Janeiro  
Rua Primeiro de Março 66, Centro  Rio de Janeiro / RJ 
Ingressos gratuitos, disponibilizados às 9h do dia da sessão  
na bilheteria física ou no site 

MOSTRA DE LONGA DURAÇÃO
 Cinemateca do MAM e o Centro Cultural Banco 
do Brasil Rio de Janeiro apresentam uma parceria 
de programação dedicada ao mundo do cinema 
em todas as suas épocas, origens, gêneros e 
expressões. Desde outubro, a Cinemateca exibe 
parte de seu acervo em mostras que ocupam o 
Cinema do CCBB RJ.
A Cinemateca do MAM e o CCBB-RJ mantêm 
laços de colaboração desde os anos 1990, sob 
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MAM por aí  Cinemateca do MAM no CCBB RJ

as formas de parcerias, projeção de filmes, 
empréstimos de cópias, programações conjuntas 
e consultorias, além do trabalho de duplicação 
e restauração de filmes brasileiros, que contribui 
para a permanência da memória do audiovisual 
nacional. 
Em 2024, o CCBB doou seu acervo em VHS para 
a Cinemateca, uma coleção de aproximadamente 
1.700 títulos, que abrange filmes de grande 
relevância na história do cinema, tanto nacional 
como estrangeiro, estreitando ainda mais os 
laços de parceria e intercâmbio com o MAM, 
importante equipamento cultural da cidade. A 
parceria inclui também a doação de catálogos 
das mostras de cinema realizadas no CCBB, para 
incorporação ao acervo da Cinemateca.

 saiba mais 

https://mam.rio/cinemateca/cinemateca-no-ccbbrj/


ENDEREÇO 
Av. Infante Dom Henrique, 85
Aterro do Flamengo – Rio de Janeiro
www.mam.rio 

EXPOSIÇÕES 
Funcionamento de quartas a domingos, horários:

	 QUA – SÁB . 10h – 18h

	 DOMINGOS
		  10h – 11h, horário exclusivo
		  11h – 18h, aberto ao público em geral.

	 FERIADOS (exceto aos domingos) .  10h – 18h

AVISOS
O acesso ao museu encerra às 17h30,  
meia hora antes do horário de fechamento.

O MAM Rio será a sede oficial do Fórum de 
Líderes Locais da COP30, que acontece entre  
os dias 3 e 5 de novembro de 2025. 
Por conta do evento o museu terá parte de  
seu funcionamento alterado.

 confira o funcionamento durante o evento

http://www.mam.rio


REDES SOCIAIS

BIBLIOTECA MAM RIO 

Funcionamento:  
TER – SEX . 13h30 – 17h30
Uma das bibliotecas mais importantes do 
país, especializada em arte moderna e 
contemporânea, com publicações que  
abrangem ainda temas como arquitetura,  
design e paisagismo. 
Para outras informações biblioteca@mam.rio.

 consulte os títulos da biblioteca

AGENTE MAM RIO
Com o programa de participação do museu, 
você fica por dentro de tudo o que acontece 
por aqui. A partir de R$ 95 por ano, você pode 
acessar benefícios como: entrada ilimitada nas 
exposições com acompanhante, desconto no 
Clube de Colecionadores, na loja MAM Rio e 
em instituições parceiras, e acompanhar uma 
programação especial de visitas e encontros.

  conheça os benefícios

https://mam.rio/
https://vimeo.com/channels/cinematecadomam
https://www.facebook.com/museudeartemodernarj/
https://www.youtube.com/c/MAMRio
https://open.spotify.com/show/1DmFQCqgGacQRaJQQwmSWI
https://www.tiktok.com/@mam.rio
https://www.instagram.com/mam.rio/
https://mam.rio/agente/


INGRESSOS
A entrada é gratuita, com contribuição 
sugerida. Ingressos online ou direto na bilheteria.

 retire seu ingresso

Valores sugeridos:
R$ 20 inteira (adultos)
R$ 10 meia entrada (+60, estudantes e crianças)

CINEMATECA
Filmes, debates, conversas, cursos e pesquisa. 
Programação todos os dias da semana. Além 
disso, sessões externas no CCBB Rio de Janeiro.

 confira a programação

ESTACIONAMENTO
Quarta a domingo: estacionamento disponível 
para carros atrás da Cinemateca do MAM. 

 Saiba como chegar

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA

    Livre para todos os públicos

    Não recomendado para menores de 10 anos
 

    Não recomendado para menores de 12 anos
  

    Não recomendado para menores de 14 anos

    Não recomendado para menores de 16 anos

    Não recomendado para menores de 18 anos

http://mam.rio/ingressos
https://mam.rio/cinemateca/cinemateca-no-ccbbrj/
https://mam.rio/visite/como-chegar/
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